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			Para Jack, Will, Preston e Lee

			com muito amor

	


		

			Se de fato extrais do céu a tua luz,

			Então, na medida dessa luz celestial,

			Brilha, Poeta, em teu lugar, e contenta-te.

			William Wordsworth
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			A mítica mulher-amálgama


			Quanto não ganha em tranquilidade quem não se preocupa com o que o vizinho diz, faz ou pensa, mas apenas com os seus próprios atos.

			Marco Aurélio



			Hoje considero aquele dia de janeiro um dos mais importantes de minha vida, mas eu não sabia disso na época.

			O dia começou com uma carona habitual.

			Meu marido e eu estávamos casados havia quinze anos. Havíamos nos mudado com nossos três filhos para uma bela vizinhança. Muitos amigos da igreja moravam no quarteirão em torno, e foram gentis ao me convidar para ir com eles ao estudo bíblico da comunidade numa igreja do outro lado da cidade. Grata por ser incluída, entrei na van de minha amiga.

			Naquela noite, contei a meu marido sobre o estudo bíblico e o passeio pela cidade. Minha descrição do estudo do Gênesis saiu salpicada de comentários como:

			“Belinda é tão simpática e amigável. Quem dera eu tivesse o senso de humor que ela tem.”

			“Eu gostaria de ser mais como a Ann. Ela é incrivelmente organizada.”

			“Caramba, seria bom ser como a Jane. Ela é tão elegante e bonita! Queria ter a postura e as maneiras dela.” 

			Por fim, meu marido me interrompeu.

			— Richella, você se compara com todos que encontra. Seleciona as melhores características de cada pessoa e se avalia em contraposição a elas.

			As palavras dele me irritaram, apesar de eu perceber que ele talvez tivesse razão.

			O tempo que passei com minhas três amigas havia me dado uma ocasião para observar alguns de seus pontos fortes, que logo transformei numa oportunidade para ver que eu era mais fraca nessas áreas. A carona com elas havia se tornado uma chance para que eu notasse que não era tão amigável, organizada, elegante ou bonita quanto desejava.

			Entretanto, o que meu marido disse a seguir me magoou de verdade.

			— Você criou para si mesma uma mítica mulher-amálgama, e acredita que ela é o padrão que deveria atingir. Mas essa mulher não existe.

			Uma mítica mulher-amálgama? Do que é que ele estava falando?

			Quando o pressionei por mais informações, ele explicou que o que eu havia feito naquele dia com minhas amigas era típico de minha parte. Afirmou que eu vivia observando as pessoas ao redor, sempre notando suas qualidades mais marcantes.

			— Bem, é claro que noto as qualidades marcantes delas. Dou grande valor às pessoas — eu me defendi.

			— Mas aí você escolhe os melhores traços de cada uma e supõe que deveria possuir os mesmos traços. Você quer a gentileza dessa pessoa, a elegância daquela, a inteligência de uma, a sensibilidade de outra. E você faz o mesmo com as partes do corpo: admira o rosto dessa mulher, a cintura daquela, as pernas de uma outra. Você determina o ponto forte de cada pessoa e se mede em contraste com esses pontos fortes, e assim nunca chega à altura delas.

			Ele continuou:

			— Você está se comparando com uma amálgama de inúmeras mulheres, e estou lhe dizendo que não existe uma mulher assim. Você exige de si mesma um padrão impossível. Ninguém conseguiria ser tão perfeita quanto essa sua mítica mulher-amálgama.

			Odeio admitir, mas ele estava certo.

			Tendo vivido comigo por quinze anos, Jack havia notado um padrão que eu nunca havia discernido. Como uma ávida observadora de pessoas, eu sempre percebia o melhor naqueles que me cercavam: belos traços, talentos brilhantes, forças de caráter. Eu não entendia que estava me comparando com as melhores qualidades daqueles à minha volta.

			Aquele dia começou com uma carona; terminou com bastante introspecção.



			A estrada para as comparações constantes


			Minha propensão a me comparar com outros não se desenvolveu do dia para a noite. Embora eu nunca a houvesse notado, meu marido observou minha tendência à comparação muito antes de apontá-la para mim. Só depois que compreendi a verdade nas palavras dele eu consegui admitir que tinha o hábito de tecer comparações, mas não tinha ideia do que fazer sobre isso.

			Além disso, minha vida era bem ocupada: trabalho a fazer, três filhos pequenos para criar. Continuei a enfrentar o problema, bem alerta quanto aos pontos fortes de minhas amigas, mas, em geral, inconsciente quanto aos meus. Embora levasse uma vida cheia e ativa, a dúvida e o descontentamento me perseguiam. Amigos e mentores me incentivavam a relaxar, a não me preocupar tanto, a ser mais confiante. Uma professora até escreveu este recado na folha de rosto de uma Bíblia que me deu de presente: “Deus tem grandes planos para você. Que Deus a abençoe conforme você vai crescendo e se desenvolvendo ao caminhar com ele. Enquanto isso, não seja tão severa consigo mesma”. 

			Contudo, ser severa comigo mesma parecia ser a única resposta lógica a todas as comparações que eu fazia com as outras pessoas. Comecei a me perguntar se talvez os outros devessem ser mais severos consigo mesmos. (Sem dúvida, devia ser um prazer viver e trabalhar comigo.)

			Após algum tempo, numa época em que enfrentava profundas dificuldades pessoais e de relacionamentos, compreendi que precisava de ajuda profissional. Busquei os serviços de uma terapeuta que me ajudou a investigar minhas ações e motivações de maneira mais completa do que eu conseguiria fazer sozinha.

			Não é de surpreender que as raízes de meu problema se encontrassem na infância. Embora isso talvez soe banal, era verdade no meu caso. Nasci com a síndrome de Klippel-Trénaunay, um distúrbio extremamente raro que aflige muitos sistemas do corpo. A síndrome de Klippel-Trénaunay se caracteriza por um sinal vermelho de nascença chamado mancha em vinho do Porto, pelo crescimento exagerado de ossos e tecidos moles, e por diversas deformidades nas veias. A condição é tão rara que meus pais nunca conseguiram descobrir exatamente o que havia de errado comigo.1 Eles me levaram a especialistas que realizaram todo tipo de exames, mas ninguém diagnosticou minha condição. Hoje os médicos sabem que essa síndrome é causada por uma mutação no gene PI3KCA, mas quando eu nasci não se sabia quase nada a respeito dessa mutação. Só depois de adulta, quando tive um filho, aprendi o nome desse distúrbio. 

			Eu só sabia que era deformada. E sabia muito bem disso.

			Em casa, na vizinhança, na escola, no parquinho, na escola dominical, na piscina, nas reuniões de escoteiras — aonde quer que fosse, eu comparava minha aparência com a de todos os que eu via. Ninguém se assemelhava a mim.

			Eu possuía o maior sinal de nascença do mundo, ou assim me parecia. O pé, a perna, o quadril e o tronco do lado direito estavam cobertos por uma enorme mancha em vinho do Porto. Para piorar, essas mesmas partes do corpo eram também alargadas e deformadas. Minha coxa direita era seis centímetros mais larga do que a esquerda.

			De vez em quando, minhas amigas e eu conversávamos sobre sinais de nascença. Uma tinha uma mecha de cabelo de cor diferente. Outra tinha uma leve descoloração no pescoço. Uma terceira tinha uma mancha marrom no braço. Ninguém mais, porém, exibia um sinal de nascença como o meu.

			Quando eu vestia calças compridas, ninguém via o sinal. No entanto, quando trajava vestido, shorts ou maiô, eu me sentia uma aberração. Bem quando eu me convencia de que meu sinal de nascença não era importante, outra pessoa me fitava, apontava, dava risada ou estremecia ao notá-lo.

			Aprendi da forma mais difícil que as pessoas podem ser cruéis, mesmo quando não têm essa intenção. Depois de flagrar tantos apontando e sussurrando durante a infância, me acostumei aos olhares e às perguntas. Aprendi a lidar com a curiosidade alheia sem tanto embaraço. Ao olhar de preocupação seguido por “Você se queimou?” ou “Isso foi hera venenosa?”, eu conseguia, em geral, replicar com um sorriso. Contudo, mesmo depois de adulta, alguns comentários feriam fundo. 

			Por muitos anos, trabalhei num escritório em que as mulheres quase sempre trajavam vestidos e saias. Uma colega me perguntou se meu sinal de nascença incomodava. Surpreendida pela pergunta, respondi em tom apático:

			— Acho que já me habituei.

			— Por que você não usa meia-calça? — indagou a colega.

			Estou certa de que a sugestão foi bem-intencionada, por isso dei de ombros e sorri, desejando, em segredo, me esconder embaixo da mesa.

			Recordo-me em particular de um dia de verão quando eu tinha cerca de trinta anos. Estava fazendo compras, empurrando meus filhos pequenos num carrinho, quando uma mulher me deteve, apontando para meu sinal de nascença, e berrou:

			— O que há de errado com sua perna?!

			É provável que a tenham escutado do outro lado do mercado. Por fora, mantive a calma e lhe respondi com educação. Por dentro, tive vontade de atropelá-la com o carrinho de compras.

			Por muitos anos, não compreendi o quanto eu havia internalizado o sentimento de insegurança a respeito de minha aparência. Entretanto, não há como negar que, quando eu admirava a aparência de outras mulheres, as pernas eram o primeiro elemento que me chamava a atenção. Não importa como minha mítica mulher-amálgama se pareça em determinado dia, ela sempre — sempre — possui pernas perfeitas. E nunca exibiu nenhum sinal de nascença.



			A armadilha da comparação


			Meu sinal de nascença foi só o começo da história. Logo de início, a necessidade de lidar com ele estabeleceu a rota para que eu me comparasse com outros, sempre encontrando defeitos em mim, desejando ser capaz de alterar as partes que eu considerava menos dignas. O que começou com meu sinal de nascença se transformou num padrão de comportamento que me acompanharia por muitos anos.

			Sem jamais conseguir me aceitar, eu me comparava o tempo todo com aqueles ao meu redor. Não encontrava nenhuma satisfação, muito menos contentamento ou alegria, nas condições de meu corpo, mente ou espírito. Por mais que tentasse, nunca conseguia viver à altura de meus próprios padrões sempre em mutação.

			Nos anos desde aquela conversa com meu marido, dei-me conta muitas vezes de como a observação dele foi astuta, e de como eu havia me feito infeliz. Por algum tempo, pensei que deveria ser a única pessoa angustiada por causa desse tipo de tendência; decerto, ninguém mais se sujeitaria a esse tormento. 

			Com o passar do tempo, porém, comecei a notar que outros também pareciam se debater com as comparações. 

			Uma jovem com quem trabalho estava se saindo bem na pós-gradução, mas com frequência sentia que deveria ser tão organizada quanto a melhor amiga dela, tirar notas tão altas nas provas quanto um dos colegas de classe, e escrever tão bem quanto o melhor aluno da turma.

			Uma amiga querida com filhos pequenos se preocupava por não ser tão assertiva quanto a irmã, tão criativa quanto a professora de primeira série do filho, e tão espontânea e divertida quanto a vizinha. 

			Um colega de ministério acreditava que deveria ser um acadêmico melhor como seus professores no seminário, um ouvinte mais solidário como seu orientador, e que sua congregação deveria ser tão numerosa quanto a da igreja no fim da rua.

			Todos vivemos com a suposição de que somos menos do que aceitáveis, de que deveríamos ser como outras pessoas, de que deveríamos ser diferentes e melhores. Nossos julgamentos às vezes são ilógicos, até mesmo irracionais. Comparamos nossos esforços amadores com a experiência profissional de alguém, nossa situação de iniciante com a posição avançada de outro. Nós nos pesamos na balança e sempre concluímos que nos falta algo.

			Ao observar a mim mesma e a meus amigos, percebi que esse jeito de viver era absolutamente exaustivo. Tentar estar à altura de tantos padrões diferentes não nos ajuda a atingir esses padrões; apenas nos cansa.

			Com ardor, eu lia estas palavras de Jesus: 

			Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma. Meu jugo é fácil de carregar, e o fardo que lhes dou é leve.

			Mateus 11.28-30

			Comparar-me o tempo todo a outros representava um fardo pesado. Jesus oferecia um fardo mais leve. Percebi que, se desejasse erguer o fardo leve que Jesus prometia, eu precisaria me livrar da carga de me comparar a outros o tempo todo. No entanto, como eu conseguiria largar esse fardo? Eu já estava habituada demais à vida da comparação. Era o único caminho que eu conhecia.

			Busquei orientação sobre como combater o problema das comparações constantes. Descobri que professores bem-intencionados às vezes se referiam a esse assunto, mas que, em geral, seus conselhos seguiam estas tendências:

			
					“Você não deveria se comparar a outros, pois nunca sabe a verdade sobre qualquer um que não seja você mesma.”

					“Você não pode se comparar com ninguém mais, pois é única.”

					“Seja você mesma; a personalidade de todos os outros já tem dono.”

					“Você é uma criação de Deus, e Deus só criou uma versão de você.”

					“As pessoas são como flocos de neve; não existem dois iguais. Por isso, você não deve se comparar a ninguém mais!”

			

			Todos esses conselhos talvez sejam verdadeiros e sábios, eu sei. Às vezes, eles me animavam; outras vezes, apenas me irritavam.

			O pior era que não ajudava.

			Eu queria parar de me comparar a outros, mas não conseguia deixar de admirar as conquistas desse, a personalidade daquele, as habilidades de um, os relacionamentos de outro. Para não falar de como eu olhava para a aparência de outras pessoas.

			A despeito de meus melhores esforços, não consegui seguir os conselhos que ouvi. Era incapaz de viver à altura de qualquer um daqueles lemas cativantes. Sentia-me perseguida pelas qualidades admiráveis de outras pessoas, certa de que nunca rivalizaria seu mérito. Por mais assertivos ou bem-intencionados que fossem os conselhos, percebi que a maioria não me ajudava a mudar meus pensamentos, sentimentos ou ações. Eu me sentia inspirada ao assistir a uma palestra ou ler um artigo, mas em pouco tempo regredia ao velho hábito das comparações constantes.

			Era como se as comparações me mantivessem presa numa armadilha de urso. Quanto mais eu me debatesse para me libertar, mais as mandíbulas de aço se apertavam. 

			Meu marido havia tentado me ajudar a parar de me comparar a outros. Minha terapeuta havia me ajudado a entender as raízes de minha tendência a tecer comparações. Eu havia lido artigos, assistido a palestras e feito resoluções. Intelectualmente, sabia que precisava parar de me comparar a outros, mas, por mais que tentasse, não conseguia largar o hábito. Era incapaz de aliviar o fardo.

			Por isso, comecei a estudar mais a fundo do que nunca a questão das comparações, na esperança de que, caso conseguisse entendê-la, eu seria capaz de desmantelá-la e descarregá-la. Estudei, orei e fiz perguntas, questionando por que eu — e muitas de minhas amigas — demonstramos tamanha propensão às comparações.

			Compreendi que alguns tipos de comparações são bem úteis. Nós as empregamos todos os dias, de uma forma ou de outra, e as consideramos proveitosas. Então por que às vezes nos comparar a outros nos oprime e nos drena a alma? E se esse hábito é tão destrutivo, como podemos eliminá-lo?

			Eu estava determinada a descobrir.

		

	A criação de mitos


		Com um grau de honestidade pouco familiar e, com frequência, desconfortável, percebi que minha tendência a me comparar a outras pessoas havia deturpado minha visão. Eu não enxergava o mundo com clareza, e, como resultado, acabei desenvolvendo várias crenças distorcidas. Ao me comparar de forma contínua a outros, eu havia me treinado para acreditar em noções que não eram verdadeiras.

			Eu pensava muito a meu próprio respeito, em especial sobre minhas deficiências, e acreditava com firmeza em vários mitos sobre mim mesma. Entre outras coisas, acreditava que precisava ser perfeita, que não havia jeito de eu descansar, e que deveria obter o sucesso sozinha.

			Minha tendência às comparações constantes também resultou em problemas com o que eu entendia sobre o Senhor. Eu havia elaborado mitos sobre Deus. Acreditava que Deus exigia a perfeição, que ele se desapontava comigo quando eu fracassava, e que ele esperava que eu tentasse me consertar.

			E me comparar aos outros ao redor havia me levado a crenças arraigadas sobre as pessoas e meus relacionamentos com elas — eu acreditava em mitos sobre os outros. Embora houvesse muitas pessoas que eu admirava e estimava, nunca me ocorreu que elas pudessem me valorizar também, que me considerassem atraente ou que quisessem se relacionar comigo.

			Bem treinada por todos esses mitos, nunca percebi o dano que me causavam no coração e na alma. Comparar-me sem trégua a outras pessoas e lutar para me tornar uma amálgama de todas as suas melhores características cobrava um preço elevado de cada uma de minhas amizades e prejudicava meu relacionamento com os familiares, com as amigas e com Deus.

			Meu hábito de me comparar a outros era tão predominante que afetava quase tudo em minha vida. Eu me sentia perdida num labirinto, incapaz de ver um meio de escapar. Mesmo assim, agarrei-me em desespero à esperança de que havia uma saída. Decerto, eu acreditava, deve haver um caminho para a liberdade, desde que eu consiga encontrá-lo.

			E, na realidade, o caminho para a liberdade não é um mito. Há uma saída.

			O caminho não é sempre fácil de seguir. Às vezes, dou grandes passadas à frente; outra vezes, escorrego para trás. Na maior parte do tempo, avanço centímetro a centímetro. Contudo, progredi bastante desde a carona daquela manhã. E, embora meu problema fosse mais profundo do que eu imaginava, encontrar a saída ofereceu uma liberdade que jamais imaginei.

		

	Para reflexão e discussão


			Ao fim de cada capítulo, você encontrará algumas perguntas para reflexão pessoal ou para discussão em grupo, assim como um exercício para levá-la mais a fundo nos temas do capítulo e na prática espiritual.

			
					Você já se sentiu presa numa armadilha de comparações?

					Você tentou escapar de sua própria armadilha de comparações? Como?

					Você já se comparou a uma amálgama mítica e ideal de quem e como você deveria ser? Se já fez isso, descreva como essa mítica pessoa-amálgama se parece e age.

					Com que frequência essas comparações lhe vêm à mente? Durante uma semana, anote num diário ou reserve alguns minutos à noite para analisar o dia, prestando atenção especial a quando e onde esses pensamentos lhe ocorreram. Não se repreenda por esses momentos. Apenas respire fundo e ofereça-os a Deus. Caso esteja se reunindo com um grupo, conversem sobre o que estão percebendo.
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			O que são comparações e por que as fazemos?


			A vida do homem se torna uma cadeia ininterrupta de movimentos ditados pelo desejo ansioso por garantias.

			Karl Barth



			Bip… bip… bip… bip.

			Depois de posicionar a cadeira de vinil como uma cama portátil, arrumar um travesseiro e um cobertor extras, e cobrir a janela com uma toalha, consegui enfim adormecer num canto do quarto de meu filho no hospital quando um alarme soou.

			Com olhos turvos, dirigi-me até as luzes piscantes enquanto uma enfermeira do turno da noite entrava no quarto. Uma das medicações intravenosas que meu filho estava recebendo precisava ser ajustada. Zonzo por causa dos remédios contra dor, ele mal notou quando a enfermeira examinou a agulha e reativou o monitor. O silêncio foi restaurado.

			Retornei à cama e me acomodei de novo. Tinha acabado de cair no sono quando soou outro aviso de “Bip! Bip!”. A saturação do oxigênio de meu filho havia despencado de maneira perigosa, disparando outro alarme estridente.

			Ao longo de toda a noite esse padrão prosseguiu. Auxiliares de enfermagem em vigília entravam e saíam, verificando a temperatura e a pressão sanguínea. Enfermeiras monitoravam as condições. Um técnico de laboratório nos acordou nas primeiras horas da manhã, colhendo tubos de sangue para exame. O médico assistente e um bando de estudantes se amontoaram em torno da cama de meu filho antes do nascer do sol, lendo com cuidado o prontuário e examinando-o.

			Meu filho havia acabado de passar por uma cirurgia cardíaca. Embora me sentisse ansiosa e exausta por causa de toda a atividade no quarto do hospital, eu sabia que medir as várias funções do corpo de meu filho no estado pós-cirúrgico era crucial para que ele se curasse. É possível avaliar com precisão as funções corporais normais e saudáveis. Diversos instrumentos de medida foram utilizados para comparar os números de meu filho com os que seriam ideais, e foram realizados ajustes na medicação e nas técnicas de tratamento quando necessário.

			Nesse caso, as comparações salvaram uma vida.

			Ao voltarmos para casa, cuidei de meu filho enquanto ele se recuperava. Minha irmã, Deneen, que Deus a abençoe, veio me ajudar naqueles primeiros dias difíceis depois que ele recebeu alta do hospital. Uma cozinheira de primeira linha, ela se deleitou em convencer meu filho a comer. Ele demonstrava pouco apetite e forças bem reduzidas, mas a tia Deneen aceitou com prazer o desafio de seduzir seu paladar.

			Ele estava com frio? Uma boa tigela quente de sopa caseira o aqueceria. Precisava de comida macia, fácil de engolir? Talvez ele apreciasse um pouco de um delicioso pudim cremoso caseiro. Fraco por causa da anemia? Sem problema: filé de frango preparado na frigideira injetaria uma boa dose de ferro em seu organismo.

			Observei o trabalho de minha irmã, anotando as receitas dos pratos prediletos de meu filho. Ela utilizou duas xícaras exatas de farinha e oito colheres de sopa de manteiga para criar biscoitos levíssimos. Anotei cada medida para conseguir reproduzir aquelas obras-primas depois que ela voltasse para sua casa. Sempre que ela especificava uma medida ou técnica, eu seguia as instruções com precisão, comparando com meticulosidade o meu trabalho com o que observei do dela. Você pode imaginar como me senti orgulhosa ao reproduzir algumas das obras-primas culinárias de Deneen.

			Nessa ocasião, as comparações me deram vida.

			Alguns tipos de comparação exigem medições menos precisas, mas também se provam úteis. Quando professores nos ensinam habilidades, imitamos seu desempenho. Não importa se estamos aprendendo a escrever, atirar uma bola, amarrar uma echarpe ou manejar um martelo, o fato é que comparamos nossos esforços com as técnicas do especialista, tentando praticar a habilidade exatamente como ele as demonstra. 

			Todos os tipos de competição são comparações da capacidade ou do desempenho de uma pessoa ou equipe em relação à outra. Desde os concursos ortográficos do jardim da infância até os esportes profissionais, os competidores comparam suas capacidades com as de outros. O lema das Olimpíadas consiste, aliás, em três termos de comparação: Citius, Altius, Fortius (em latim, “mais rápido, mais alto, mais forte”). Até mesmo a gramática define esse tipo de estrutura como adjetivos em grau comparativo. 

			Em todas essas situações, as comparações aprimoram a vida.



			Então qual é o problema?


			“A comparação é o ladrão da alegria.” Essas palavras, em geral creditadas a Theodore Roosevelt, aparecem em cartões comemorativos, cartazes inspiradores, amostras de bordado e até em canecas de café. Muitos de nós podemos confirmar a verdade dessas palavras por meio de nossa própria experiência. 

			Se nos comparar a outros é um problema tão grande para tantos de nós, será que deveríamos parar com todo tipo de comparações? Seria possível evitarmos ter nossa alegria roubada se tão somente nos recusássemos a participar de qualquer tipo de comparação? A comparação é pecado?

			Não penso que seja.

			Muitas vezes, a comparação a um ideal é uma prática benéfica, não daninha. As comparações benéficas são aquelas que colocam uma condição normal ou ideal num dos pratos da balança e uma condição da vida real no outro, na esperança de obter um equilíbrio.

			Ao andar de ônibus dia após dia em Montgomery, no estado do Alabama, na década de 1950, Rosa Parks comparou o espaço do ônibus onde era permitido que ela e as outras pessoas de cor se sentassem com as fileiras onde os passageiros brancos podiam se sentar. Aquela comparação alimentou seu descontentamento com uma situação que precisava ser mudada. Por fim, ela reuniu a coragem para desafiar uma lei injusta. A ação da sra. Parks é um bom exemplo desse tipo de comparação, que revela a injustiça e ressalta a necessidade de mudanças. 

			A comparação também é uma ferramenta valiosa na descrição e na comunicação. Já que “uma imagem vale por mil palavras”, algumas palavras de comparação conseguem pintar uma imagem vívida em nossa mente. Compreendemos bem rápido expressões como “cego como uma toupeira”, “leve como uma pluma” ou “forte como um touro”. Jesus empregou esse tipo de comparação com frequência ao explicar conceitos complicados aos discípulos. “O reino dos céus é como uma semente de mostarda” ou “O reino dos céus é como o fermento”, ele dizia, e os ouvintes captavam um pouco do que ele queria dizer.

			Às vezes, tecemos comparações ao empregar imagens em vez de palavras, como quando mostramos a um cabeleireiro uma fotografia do estilo de penteado que desejamos: “Corte meu cabelo desse jeito”, solicitamos, e o cabeleireiro sabe o que fazer.

			Todos esses são exemplos de comparações que envolvem condições, ações ou objetos; não são comparações entre seres humanos. Então talvez possamos afirmar que todas as comparações entre pessoas devam ser evitadas?

			Não, também não creio que seja isso.
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